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Figura 1. Imagem de  osteónios,  sendo visíveis  os  canais 
de Havers (*) e as lacunas dos osteócitos (setas). Original 100X
Bones - Ocupação Científica de Jovens nas Férias, Universidade de Évora, Julho 2012
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Sumário — Neste trabalho faz-se a aplicação de técnicas de 
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características  e  análise  morfométrica  de  imagens 
histológicas de osso compacto humano. 
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I.  INTRODUÇÃO
Este trabalho  foi  desenvolvido no âmbito do projeto 
dinamizado  pela  “Ciência  Viva  –  Bones:  ossos  sob 
investigação”,  com o objetivo de estudar características 
de osso compacto humano através de um processamento 
automático  de  imagens  histológicas  para  caracterizar 
morfometricamente os canais de Havers.   
As  características  morfométricas  dos  osteónios  têm 
sido estudadas em animais e em humanos. Estas são um 
indicador  que  tem  sido  correlacionado  com  o  sexo,  a 
idade, o peso e a altura dos indivíduos [1, 2]. Assim, a 
caracterização dos osteónios,  e em particular dos canais 
de Havers, torna-se uma das análises relevantes no estudo 
de imagens histológicas de osso compacto.      
II.  IMAGENS HISTOLÓGICAS
As  imagens utilizadas  foram  obtidas  usando  um 
microscópio  ótico  equipado  com  uma  câmara  digital, 
ambos de marca Leica, com ampliações de 100X, a partir 
de lâminas com fins didáticos, com preparações de osso 
compacto  humano  desmineralizado  (Ward’s/Turtox), 
usando o programa Photoshop CS2. 
As imagens  usadas neste trabalho  são semelhantes  à 
que se pode observar  na Figura 1, tendo sido usadas 8 
imagens digitais.
III. PROCESSAMENTO DE IMAGEM
O programa de edição de imagem utilizado foi o software 
livre ImageJ, versão 1.45s, tendo sido utilizadas funções 
como [3]:
 Threshold  –  esta  função  transforma  a  imagem 
original  numa  imagem  a  preto  e  branco 
comparando o brilho da imagem em cada pixel 
(que pode variar entre 0 e 255) com um valor 
parametrizável;
 Convert to mask – converte a imagem a preto e 
branco com base no threshold;
 Median  Blur –  reduz  o  ruído  da  imagem, 
substituindo cada pixel com o valor intermédio 
dos pixels vizinhos;
 Fill Holes  – preenche os  espaços vazios dentro 
de objetos;
 Erode – remove pixels dos limites dos objetos a 
preto;
 Analyze  Particles  –  conta  e  mede  diversas 
características  dos  objetos  numa  imagem  que 
passou por um tratamento de threshold.
 
As ações sobre as imagens foram registadas em Macros 
que  se  aplicaram  ao  conjunto  das  imagens  capturadas 
para tornar mais rápida a deteção e análise dos canais de 
Havers.
 
Veja-se  abaixo  a  macro  utilizada  para  a  deteção  dos 
canais de Havers.
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